
 

 

 

 
Quebra gelo: Qual a imagem que você tem de seu pai? 
 

Textos: Malaquias 4.5-6 
 
Introdução – Algumas doenças atuais como anorexia, bulimia, dependência química, que dizimam gerações, podem estar 
vinculadas diretamente – segundo os últimos estudos da psicologia - ao vazio da figura paterna. Nossa geração, a geração da 
emancipação sob todas as formas, é ao mesmo tempo uma geração de filhos sem pai. O pai presente, mas ausente da 
autoridade bíblica onde não há mais o respeito nem a honra paterna. Ao mesmo tempo, presenciamos pais escravizados pelo 
ativismo da vida moderna, que sem perceber, negligenciam o afeto, carinho, atenção e segurança aos filhos. Onde vamos 
parar se não voltarmos às Escrituras? Era em nome do pai que se dava a continuidade da história. Caminhamos para o fim da 
identidade paterna. A palavra “identidade” tem a mesma origem da palavra “idem”, ou seja, a figura paterna perde a identidade 
numa geração que, infelizmente, não quer mais ser igual ao pai.  
 
1 – O IDEAL BÍBLICO É UM BOM RELACIONAMENTO ENTRE PAIS E FILHOS – Efésios 6.1-4 
 
As importantes coisas terrenas são uma figura e sombra das coisas celestiais, por exemplo: a casa (Jo 14.1-3); o pai (Hb 12.9; 
Mt 6.9); a família (Mt 12.46-50; Ef 3.15). O projeto inicial do Criador era um bom relacionamento entre pais e filhos. João 
escreveu: “No princípio… o Verbo estava com Deus” (Jo 1.1). Isto foi antes da criação. O Verbo divino, o eterno Filho de Deus, 
estava com o Pai. A Escritura diz que estava no seio do Pai (Jo 1.18). Este relacionamento íntimo e pessoal entre Deus e seu 
Filho já existia antes da criação e nos serve de base. A promessa de Malaquias 4.5-6 se cumpriu com a vinda do Espírito 
Santo, que pode reconciliar tanto os filhos aos seus pais terrenos, quanto aos espirituais e, principalmente, ao Pai Celestial. 
Quantas consequências negativas do pecado decorrentes da falta de conversão dos pais aos filhos e dos filhos aos pais 
vivenciamos em nossos dias! Quanta desonra, revolta e rebelião por falta de conversão. Precisamos ficar com o ideal bíblico. 
 
2 – HONRAR PAI E MÃE É O PRIMEIRO MANDAMENTO COM PROMESSA – Efésios 6.2-3 
 
Honra tem recompensas, desonra tem consequências. A Bíblia diz: “Os olhos que zombam do pai, ou desprezam a obediência 
à mãe, corvos do ribeiro os arrancarão e os filhotes da águia os comerão” (Pv 30.17).  A palavra “zombar” significa 
menosprezar, ignorar e ridicularizar aos pais. Arrancar os olhos fala de ficar cego, no escuro, sem direção. Vemos um exemplo 
bíblico na vida de Sansão. Sansão se apaixonou por uma mulher pagã, filisteia, que não amava a Deus; e, desejou-a para si 
(Jz 14.1-2). Sansão desprezou o conselho de seus pais; ignorando-os, seguiu suas próprias paixões (Jz 14.3). 
Consequentemente, teve seus olhos furados e a vida arruinada, vindo a falecer tão cedo (Jz 16.21, 29-31). Quantas crises 
existenciais por desonra paterna! Paulo enfatiza que honrar os pais é o primeiro mandamento com promessa: “para que te vá 
bem, e sejas de longa vida sobre a terra” (Ef 6.2-3).  
 
3 – O PRINCÍPIO DA PATERNIDADE – Romanos 13.7 
 
Honrar pai e mãe é um princípio bíblico, e a honra paterna pode ter múltiplos sentidos, dando legalidade para ser aplicado 
tanto para a paternidade física, quanto para a paternidade espiritual. Quem desonra seu pai espiritual, tem vida curta em seu 
ministério na igreja local, onde se converteu. O verbo "honra" significa respeitar ou estimar uma pessoa. Como você tem 
honrado seus pais? E a seus pais espirituais? Como você tem honrado a Deus, seu Pai Eterno?  
 
Conclusão – Hoje a paternidade está em crise, porém, Deus está levantando um povo no Espírito do profeta Elias, antes que 
venha o grande e terrível Dia do SENHOR, para converter o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, 
para que Ele não venha e fira a terra com maldição. É tempo de arrependimento, de voltar aos princípios das Escrituras. 
Portanto, os pais cristãos devem mostrar amor, afeto, carinho, atenção e segurança aos filhos, porque a figura do pai terreno 
reflete na imagem do Pai Celestial. 
 

A CRISE DA PATERNIDADE 


